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FONS 
IA VIflIJANCA ICÍLS HCHJDIATS *< VILADOT 

S I s e c r a t a r i gjmeral de l P a r t i t Soc i a l i s t a Unificat de Catalunya, company Joan Co
morera» es a Burgos complint condemna de t r e n t a anys de reclusió-iraposada peí Consell 
de guerra celebrat a Barcelona e l 6 i 7 d 'agost del 1957» 

21 company Comorera ha e s t a t condemnat en v i r t u t d'un proces p o l í t i c i ha e s t a t 
condemnat amb a n t e r i o r i t a t a l a v i s t a de l a causa celebrada amb t o t srl sLlenci que ha 
e s t a t possible d 'assegurar a unes a u t á r i t a t s que se saben de sobres repudiadas per t o 
t a l'opinio* pública de Catalunya i d'Espanya t o t a , a s s i s t i d a del .bo i mi l lo r de l a 
consciancia l l i u r e de t o t e l mon$. . ' 

E l s i l enc i que e l franquisme ha volgut fer entorn del pro ce s\ de Joan Comorera diu 
prou c ia r quina a s la importancia que e l regim ac tua l d'Espanya d í̂na a un preponer do 
la categoría i s i g n i f i c a d o del p a t r i o t a que entre t o t s hem de sa lvar , Joan Cos^t^íá 
no ha e s t a t condemnat pels f e t s mater ia l s der iva ts de l a seva entrada a Catalunya i 
de l ' e d i c i ó pos te r io r de 30 números de "Trebal l" corresponents a (altrew t a n t s m63c:? 
d ' o r i e n t a r e l nostre poblé des de dins raateix de l a nos t ra p a t r i a asc lavi tzada pal ra•-
gim mis t i r a n i c que r e g i s t r l a h i s t o r i a de t o t s e l s pobles h i span ice , agraujat encara 
a Catalunya per la r e r e s s i ó suplementaria del movimont nacional da la nostra torra,, 

Joan Comorera ha e s t a t envia t a pres id i pels seus antecedente, l a pena en que po-
dia incor re r - inposada adhuc en grau maxim - un "delinquent" sonse h i s t o r i a p o l í t i c a 
pe í fe t d 'haver e n t r a t c landest inacant a l pa ís i e d i t a r prensa clandest ina qued va can
ce l , l ada amb escre ix per la detancio preventiva deis t r e s anys de prt,z" c&l~lular .pae~ 
sa t s per Joan Conorera a l a "Llodel" de Barcelona. 

Pero en l a mateixa senté c i a , e l re gim de FEanco diu prou be perqué Joan Comorera 
ha e s t a t condamnat a tan l l a r g a pena de detencio í pels se1 s anteoedentsj per ccndam-
nar a l i o que és l 'honor de is hornee l l i u r e s , l 'honor deis qué d&diquen l l u r vida a l a 
causa de -la l l i b e r t a t i del benestar da l l u r poblé , i , en a l cas de Comorera, deis , t r e -
bal ladors de l a c iu t a t i del camp de Catalunya, de l a causa general de la RevolucLc h is 
pánica que acabara amb e l s mals centenar is que fan del t e r r i t o r í peninsular un deis 
pai'sos mes enda r r e r i t s d'Europa, 

t rucc ic 
par t ic ipacio ' de Comorera en e l s ac tas i f e t s de mes de quaranta anys r e g i s t r a ^ en .,a 
vida p o l í t i c a - i soc i a l de Catalunya, de l a seva * t u a d o en t é r r a s d Ana r i c a , aban- da 
la República, en t e r r e s de t o t e l món un cop van perdre una guerra que la ftlttttrMdJ*, 
gia que fos la v i c t o r i a deis pobles h i span .*s , ^^i*4mn»rt¿tec*áLts ^ ^ 
abandonats. 

Com unf honor poden extraure de la sentencia aquests dos paragrafs » J & j j í f e *?~ 
dos e s t o s , que no son objeto da enjuiciamiento en es te procedimiento por haba. •-y. JJ. 
a ^ i s t i a a o s ^ haber p r e s c r i t o , en su cas6, i que e l Consejo condigna * * g ^ * L * £ 
T d a antecadentes de los o t ro s hachos p o s t e r i o r e s . " I aquest a l t r e « E l 16 ae J ^ 
de 1936, a l e s t a l l a r e l Movimiento Nacional, e l procasado Juan Comorera So^ei , " i-~<~ 
de no formar parte del Gotóemo de la Generalidad, se presento inmediatamento a Qnr 
panys y , como secre ta r io general de l a Unió' Sociaiis-fca de Catalunya, presto -a tfuja 
incondic iona l , suya y l a do l a s fuerzas de su p a r t i d o . . . ' 

I aquest és e l problema 
del dret prodessa l , e l que en 
b l o , Catalunya proclamarcom un 
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d'un poblé a un mes deis p a t r i o t a s que a p r e s i d í , junt amb a i s que 80n Bota t é r r a , 
diuen a l món que Catalunya no é*s morta, que la Revolució democrática que obr i ra a l a 
camina a l spdal iame . a i s pobles h íspanles marxa, mal pesara a l franquisme, m a r » i n a -
xorablement oap a l a v i c to r i a , ' 

Amunt i dempeus tothom, per escsrcar a i s sofriments f í a l e s de t o t a e l s presoners 
del franquisme 1 

A LA WM 3E JA CONFERENCIA g g g PARTITS OOMUIilSTCS I OBRERS 

E l s representante dele p a r t i t s comunistes i obrers deis pacaos s o c i a l i s t a s , r eu 
ní ts" a Moscú en ocasió" de is 40 anye de l a Revolució Soc ia l i s t a d*0ctubre, van s ignar 
l a Dec la rado de l a qual aubrailaera, a v u i , a i s punts segúents , en espera , ai c a l , de 
subra t l l a r -no d ' a l t r e s per a memoria de desmemoríate vo lun ta r le t 

" , , , ca l e n f o r t i r , molt especialinent, l a un i t a t i l a coopera ció f r a t e rna l déla 
E s t a t s s o c i a l i s t a s , deis p a r t i t s comunistas j o'brers de t o t s e l e pafsost assegurar 
la cohesió del movimant in t e rnac iona l del t r e b u l l , de l ' a l l lbe rament nacional 1 de 
la democracia.'11 

" , . , ' cal educar t o t s e l s t r eba l l ado r s en un espe r i t i n t e rnao jona l j a t a i pa t r i o* 
t i c alhora,menar una l l u i t a enérgica per a superar les supervivencias de l nac iona l i s 
mo burgas i del xovinisme." 

Sobre les l i é i s de la Revolució s o o i a l l s t a t 

" , , , Aqüestes l i é i s es manifasten a r r eu , l a qual cosa no exclou pas una gran d i -
v e r s i t a t en l e s p a r t í c u l a r i t a t e i l e s t rad jc jons nacjonals que son producte de l a His 
t o r i a i que cal t e ñ i r absolutaraent en soap te . " 

"Aquestas l i é i s son l e s segúents t N e c e s s i t a t , , , de l ' a b o l i c i ó de t o t a ooressió 
nacional i r e a l l t z a c i ó de l a j g u a l t a t en dret i de l ' a m i s t a t f r e t e rna l en t re e l s 
p o b l e s . , . , s o l i d a r i t a t de l a classe obrera d'un pa ís donat amb l a classa obrara tiels 
a l t r o s pai'sos; internacionaljsme p r o l e t a r j . 

'E l marxismo-leninismo exigeix que aquesta p r l nc ip i s generáis de lm revclüoi© i 
de l ' e d i f i c a o i ó s o c i a l i s t a s iguin a p l i c a t s t en in t en compte l e s condicíons hjatoriquoa 
de cada país» rebut ja la imi tac jó pBga de l a p o l í t i c a i l a t á c t i c a deis p a r t i t s comu
n i s t a s d ' a l t r e s pa í sos , Ien in ha i n s i s t i t diversas vegadas sobro l a neces s i t a t d ' a p l i -
car correotament e l s p r l n c i p i s fonamentals del comunismo d'acord amb e l s t r e t a espe
c í f ica de cada n a d o , de cada Es ta t nacional , l a ignorancia de l e s p a r t í cugar i ta ta 
nacjonals per part del p a r t i t p r o l e t a r l duu fatalment a l trencament amb* l a vi da, amb 
les nasses ; perjudica inevitablément l a causa del socialisme i , inversament, l ' e x a s e -
racio del paper d 'aquestes p a r t í cu la r i t a t s , l a renuncia de l a v e r i t a t general de l mar* 
xisme-leninismo sobre la revolució i l ' e d i f i c a c i ó s i d a l i s t e s , amb e l pre tex de l e s 
p a r t i c u l a r l t a t s nac iona ls , perjudiquen infa l . l ib le raent l a causa del social isme, Ela 
pa r t i c i pa n t s a la Confetencia creuen necessari l l u i t a r sioultaaiament contra aques* 
t e s tfuas t a n d e n d e s . " 

51 nostre P a r t i t hi e s t a totalment d'acord i creu haver e s t a t consequent. 
J a Conferencia va remarcar le neces s i t a t d*al£minar t o t a tendencia a l revi alo -

ni'sme, pero tambe l a del dognatisme. del sectarisma, da 1*esperit e s c o l a s t i c , e l de 
los c i t e s a do j ó . I , no cal d i r , 1'oportunismo, 

I e l P.S.U, de C, es pregunta t No es revisionismo imposar l ' o b l i t que e l nos-
t r e P a r t i t ha e s t a t Se celó catalana de la I .C ? . No é*s dogmatismo, contra l ' acord 
do la In t e rnac iona l , ap l i ca r l á t e s i que a cada Es ta t correspon només un p a r t i t comu
n i s t a ?,' No es sectár lsme. e s p e r i t e s c o l a s t i c , pretondre esborrar o l P,S,U, de C,' de l 
mapa p o l í t i o de Catalunyer-por a convor t i r - lo on .una acedo regional sansa cap forja 



a l p'-ís i contra la voluntst dais t r eba l l ador s catalana ?. No as t roncar aab l a vida 
i . l a r e a l i t a t h i s t ó r i c a pretendre inposar a l t r a vegada l ' e s t e r i l i t a t en^que as corseca 
durant cinquanta anys a l raoviraont obrar da Catalunya abans de l a craacio del P.S.U.de C? 

De quo pot essor acusat e l P.S.U. de C. i a l seu ©scretari gonoral, coiapany Jaan Co-
morora ?. Do volar mantonir o l primar p a r t i t do l a u n i t a t do soc i a l i s t o s i conunistos on 
un pa í s dol non c a p i t a l i s t a ?. Ito volor mantonir la sova independencia orgánica, rospoc-

' -.to t o t a l t r a p a r t i t , porque aquesta fou o l 1936 l a voluntat dols quo van fundar o l # P, 
:Sé uT» de c . i aquosta os la voluntat dols t r aba l l ado r s d'avntguarda do l a sonando oes 

' • concontració obrora do la Panínsula ?. Do quo* pot óssor acusat ol p a r t i t quo os a Ca
talunya a l bandarer ñas qua l i f i ca t de la qüestio nacional i que l l u i t a , »o per separar 
la nació catalana de l a s a l t r a s nacions poninsulars , s ino , un cop l l i u r e , i n t e g r a r - l a 
,a la Fodoraci'Ó daraocratica do RopubÜquos hispaniquos ?. Qui son a i s n a l a l t s i o le i n t o 
x icá i s do nacionalismo PUERÓS, o í s quo dofonson la i n t o g r i t a t dal p a r t i t d© la classo 
obrora ca ta lana , amb t o t ol aou carácter au tont ic da p a r t i t nacional do Catalunya, do 

, p a r t i t do. la un i t a t dols s o c i a l i s t o s i comunistas quo t raba l lon a Catalunya a daspi t do 
livor origon nacional ?. 0 ós qua l a desv i ado nacional i s ta i reaccionaria només pot é s -
ser una t a r a condemnable en a i s t r eba l l ador s de Catalunya ?, ' 

A l a llum da la Dec la rado deis represantants deis p a r t i t s comunistas i cbrors reu-
n i t s darrerament a Tíoscu, e l s m i ü t a n t s i d i r i gan t s del P.S.U. de C» oreuen havor obrat 
en marxiste s - l e n i n i s t e s , creuen, en mantanir e l P.S.U. de C, aab to t e s l a s c a r ac to rus t i 
ques quo son l a g lo r i a da l a classe obrera de Catalunya, poder prasantar-se davant e l no -
vinent in te rnac iona l anb no l t mes bon balanc moral i adhuc mater ia l que e l s que han ce
nes 1* a b a r r a d o an t i pro le t a r i a da volar l iqu idar a l p a r t i t qua fou proolaaat "niñeta del» 
u l l s de l a In te rnac ional Comunista. 

L'IMH?¿IACI0KAa3S?C PROÍSTAIg I IA EESVIACIQ ÜOSiOPOUTA 

Dií e l per ibdic da la s e c d ó regional catalana del P.S.O.S, - no hi fa r e s que apa-
regui sota l'anagrama da M.St de C, - s 'ha afirmat que, en l a qr'estjó nacional , es p r e -

fere ix co inc id i r amb la classo obrera cas te l lana que no pas anb la burgesia catalana,' 

21 Duró P o l í t i c del P.C. d'E, ha fet d i r re i teradanent e l na t e ix , la qual cosa ós 
, j u s t a i no pas matemática per forfo» I no.ho é*s quan con an e l per iodic asnantat i e l 
B. P, per nc coincid i r anb l a burgesia catalana , coincidoixen anb la burgesia c a s t e l l a 

na, fa lsa jant a ix i un deis p r i nc ip i s básica dal narxisne-leninismo. 

Es j u s t a quan l ' I n s t i t u t de sant I s idra va e l 1934 a üadrid a p ro t e s t a r de l a l l e i 
catalana fle Contractas de Conrau, i e l s t r eba l l adors nadrilenye declaren la vaga general 
per a p a r a l i t z a r e l s facciosos cata lana. 

No ho a's t an t quan e l s t r eba l l ador s nadri lanys i d'Espanya t o t a es creuen l a h i s t o 
r i a inventada per La Ciorva segons la qual a l 1909 Earcolona s ' a ixeca t en un ooviaant 
s epa ra t i s t a - quan ?ra contra la guerra del Rif - , i no presten cap a jut a Barcolana. 

I no ho l s geng quan e l s t r eba l l ador s da fora de Catalunya no están a l costat de 
Macla i l a República Catalana a l 1931 i e l 1934 a l costat da Companys i l ' E s t a t Cátala , 
cosa agreujada encara polc t r aba l l ado r s cens t i s t a s oa ta lans , e l s q i a l s van fer e l gjgant 
a-1 cos ta t da lorroux i Gil Robles^ 

Do ñañara quo, an ics , anón anb conpta on la propagació de cortos foraulacions. No 
s3npro oŝ  rj accionar! Obincidir anb la burgesia nacional . I la h i s t o r i a do t o t s o í s 
ffffffypc&BOB ho donostra* 

Eran rovolucio'haris o í s t r eba l l ador s polonoeos cofnddin t anb o l roaedona r i I a n -
giowicz e l 1863, i erojí i n t o r n a c i o n a ü s t o s e l s t r eba l l ador s russos on so l ida r i t»a r - so 

I 
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arib e l s patriotas polonesos - progressius o no - represal iats peí rus Uuraviev, 

Eren revoludonaris i patriotes e l s treballadors polonesos en no aprovar e l po
lonés i soc ia l i s ta Pilsudski e l 192o, i ho eren en enfrentar-se a l coronel Beck» ene-
a i c jurat do la Unió Soviética, 

Eren rovulocionaris e l s comunistes irlandesos Iarkin i Coll ins, penjats per ha-
ver l l u i t a t a l costat del reaccionar! De Valora e l 1920, i foren internaclonal istes 
e l s treballadprs anglesos que no s'oposaron a la.indepandéncia d'un Estat que no te 
roe de progressiú,* . 

Aquesta p o s i d ó ós valida per a t o t s e l s pai'sos t Valida dones, tambe, en t e t s 
e l s t e r r i t o r i s de l 'Estat multinacional ospanyol. Valida mentre no es resoldran e l s 
problemas nacionals de Catalunya, Éuscadi i Galicia, Valida ahir, avui i deoa, un de-
raa que e l patriotismo i la o nseqúenda rovoludonaria deis troballadors catalans» 

bascos i ga l lees i 1'internacionalisme dols treballadors de la nació opressora, Cas
t e l l a , no escur9aran e l s torrainis de la solucio de la questió nacional a Espanya, 

I no hi valen hab i l i ta t s polémiquos, l a questió nacional va estretament unida 
al problema general de la revolució s o c i a l i s t a , Ho han dfct Marx i Engels, lenin i 
tote e l s marxistes revolucionaris dol món. 

El P.S.O.E,' i e l P,C, d'E,' faran, dones, un be extraordinari a la causa de la 
revolució soc ia l i s ta s i ensenyon internacionalismo a l lurs a i H t a n t s , t o t desant t i 
pies que no son altra cosa que cosmopolitisme mal disfressat de gent que es creu, 
igual quo l lur bu«rgosia, que l lur nació ós la " nació exomplar ", criticada per Marx, 
la " nació dotada d'un privilogL por a bastir un Estat ", t a l cora denunciava tonin. 

í e n i n , del qual son aqüestes paraules t "El centre de gravetat de l 'éducado in
ternacionalista deis obrers deis pai'sos opressors - cas de Castella - ha de raure ne-
sessariament en la propaganda i en la defensa de la l l iber ta t de separado a favor 
deis pai'sos oprimits - cas de Catalunya - , Sense aixo > no hi ha internacitnalisme, 

Tenim e l dret i e l deure de menysprear i de qualificar d1 imperial ista i canalla tot 
sodaldemocrata d'una nació opresora que no desplegara una propaganda d'aquest tipus",' 

lenln parla d*Imperialistas i canallas. Els dirigents s e d a l i s t t s i comuniate» 
que munten secdons rogionals a Catalunya e'aplicaran dones, l 'adjoct iu que oes e l s 
plaura,' 

V A N A t A D E R I V A 

Amb data del 12 de novembre darrer, e l Consoll Exocutiu d'Ssquerra Republicana 
de Catalunya f!u pública l 'ac ta do la seva reunió de dos abans, de la qual, entre al-
tres acords, figura e l segú'ont » 

" En la sess ió f i n a l , a la qual a s s i s t f e l President de la GwaeraÜtat , 
senyor Josep Tarradellas, se procedí a un aprofundit eanvi d'improssione en e l curs 
dol qual foren exposades, amb tota cordial i tat i patriotismo, l e s raons en que es 
bason e l s puntsdo v i s ta que sobro o ís problemas po l f t i c s do l 'ac tua l i ta t han^oxpo-
sat públicamont, i en diforonts ocasions, o í s ass is tonts a l'esmentada sessio,' Aquesfr 
convinguoren unaniment en la convaniencía de donar p u b l i d t a t a l'acord escoigut en 
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l a rounic' del Consoll Executiu de l dia 3 de mar? d'enguany,' del qual f ins ora noméa 
tonien coneixoment o ís organismos i m u l t a n t e del P a r t i t , i e l t ex t del qual diu a i« 
x?T " Havent e s t a t e l membre del Conselle Executiu sonyor Tarradel las e levat a l a # 
presidencia de la Genera l i ta t do Catalunya, di atiricio que comporta la r ep re sen t ado 
de t a t i aouel ls oue romanen f idols a l a l o a a l l t a t catalana , s 'exproasa la convenion-
da"de considorar-lo al lunyat de les tasques de menbre del Consell Executiu durant 
e l período en que exercoixi l ' a l t mandat nacional conforit pol nostre Parlaoent on l a 
aova sossió del 7 d 'agost del 1954 celebrada a Hexic, El President de la General i ta t 
sera consul ta t sempre que los c i rcunstancies ho aconse l l in" , 

I s(ens acut i Quina és l a l e g á l i t a t catalana 1 í n l o g a l i t a t catalana é s , s i no 
ene equivoquen» l a derivada de la Constitucio repubüaana del 193* i de l ' E a t a t u t d'a-
tonomla promulgat, e l d ' E s t a t , e l 15 de setembre del 1932 i , l ' I n t e r i o r , e l 26 de 
Maig del 1933» vigente encara, a menys de donar rao* a l es oanonades de Franco* 

I q u i só*n e l s f jdels representa»*! peí president de la General i ta t ? Ele que 
a l na te ix fu l l fan publica l a declaracio esmentada o e l s 1$& catalana que no teñen 
cap a r t n i part en l a pasterada de Pa t í s i que omplena l e s dues columnas del Notic ia-
r i que segué i x a l a nota de l a reunió del Consell Executiu- d'É,R« de C4 ? 

Bantmateix es fan f i l i g r anas en l ' a r t de desconcertar l ' op in io del p a í s , l a de, 
l ' i n t e r i o r i 1'emigrada , i e s legí t im de preguntar t Si es fan pactes a l marga i 
contra l e s I n s t i t uc ions l e g á i s , quin sera e l futur mes problable de Catalunya f E l de 

i quedar-se sense autonomía ? 

En l'Espanya " indolent i esquerpa 5 de l a qual par la Serra i l íoret « . e l p a r t i t 
del qual ó*s també signant del pacte de París - t o t és poss ib le . I n i hi tá. res que e l 
propi company Serra i Moret hagi d i t en e l mateix t r e b á l l una v e r i t a t com\aquesta t 
w Catalunya, "escláfada, esc lavi tzada de v e l l nou, va perdre mea del que havíem guan-

• y a t , mee del que havia perdut en an te r io r «ataclismeB", 

Que Catalunya ho ha perdut t o t ho ha d i t també* e l senyor Sauret, la qual cosa no 
l i ha impedit de s ignar pactes temoraris eense e x i g i r l e s garant ios teoriquea que es -
van e x i g i r en e l pacte de San Sebastián que infanta la República del 31» 

.Ja e s t a be* aquest anar arnb mitges t i n t e s , X'únic s a t i s f e t de to t aquest repugn 
nant contuberní no pot ésser . a l t r e quo Franco, 

Pero que quedi ban c i a r . El nostre P a r t i t no s 'h i ha embolicat ni s ' snbol icara 
anb e l s que van a l a deriva i l a sor t ida f a t a l deis quals e's un naufragi que no fara, 
cap pena a Catalunya, 

NO SCM CATAEANS A HE TOES 

Catalunya és una nació oprimida, l i escauon t o t s e l s p r i n d -
p is marxis teo-^^ninis tos sobre la quest ió nacional , üb t s , s§n-
8e__eice_p_ció, car no s ' é s cáta la a mitres ni nacional a estones 
per dudes.. E l s ca ta lans han d ' exe rc i r e l dret ina l ienab le i 
imprescr ip t ib le d 'au tode terminado" . 

Comorera, P a r í s , a b r i l del 1950 



Problemes de l a Revolució 
democrática espanyola, 

>-• República Federal a federado* democrática 
de Republiques hispaniques 

E l s conjuminadors de soluciona que no só*n cap soludó* - almenys l a bona - v a l 
d r ía la pena que t inguess in en oompte l 'opinió" del poblé que volen educar i f d i r i g i r . 
Que t inguess in en compte que é l poblé, quan no t * a l t í e eleraent de j u d i c i , e s guia 
per l ' i n s t i n t , I a i x í ha e s t a t arreu del raen... "S, a i x í ha e s t a t a casa nostra, ' 

-" l a f a l l i d a ac tua l d 'a lguns republicans i s o d a l i s t e s e l s col . loca en e l pendent 
de Castelar després que es va deixar s u b t i l i t z a r " inocentament •••• la primera Repúbli
ca, pero e l p r e s t i g i no fou pas una sat isfacdó* de Cas te la r , sino de la i n t e g r i t a t 
de Pi i Marga11 i de Salmerón, v, 

' I es que es pot abandonar t o t , adhuc t e r r i t o r i s i l a propia v ida , pero no es po
den abandonar p r i n c i p i s , Castelar acaba fent e l s gegants per l e s t au l e s ben parados 
de marquesos i de duquesses i la seva g lor ia passada s'esfuma arab e l vapor de l e s 
menjades pantagnuéliques, Mentre que la p rob i ta t i l ' a u s t e r i t a t de Pi i Margall i de 
Salmerón sóa encara celebradas per la immensa aa jo r i a de l e s mult i tudé deis nps t res 
pobles, Mentre Pi i "Margall i Salmerón passen per p o l i t i c e honrats i c l a r i v i d e n t s , 
Castelar t é la fama d'un gran x e r r a i r e , t o t e l bec del qual no ha pogut fer esborrar 
en 1'anima popular que e l possibi l isme c a s t e l a r í fou una posidó" lamentable d'un po
l i t i c f r acassa t . Ningú no ha cregut mai que la Constitudó* monárquica del 76» f i l i a 
de la sa'guntada de Martínez Campos i neta de l a t r a í ' d ó de Pavía, equivalgues, pe í 
seu cont ingut , a la consagrado deis p r i n d p i s e s s e n d a l s de la primera República» 
t a l com exp.li.cava per a j u s t i f i c a r - s e e l senyor Castelar, ' 

Que ho t inguin 'present e l s s ignants de pactes arab e l diraoni i l ' ú n i c a p o s i d ó 
^usta J, honrada és la de mantenir enla i rada la bandera de la República, 2a de no t a -
cár - la ámb contubernis amb gent que no teñen cap predicaraent a l pa í s , l a de no áepep-
t a r la t e s i d 'or igen reaccionar! segons la qual cal e v i t a r una nova guerra d v i l , 
com s i la guerra c i v i l fos e l patriimoni de la democrSda h ispánica , com s i l e s for -
ces democratiques fossin l e s sublevaíes del 1936, cora s i aqüestes forces haguessin de 
penedir-se d'un crim que nomos es pot imputar a i s t rai 'dors a l país,'. 

I/'afany de^pac i f i cadó va eBtretament l l i g a t a la f i d e l i t a t republicana. Car l a 
República vingue en mig de f e s t e s i no pas a canonades cora ha vingut e l franquismo. 
í i 'ordre fou per torbat per uns generáis sense paraula i sense honor, per la r e a o d ó 
que vol ia perpetuar la gana centenaria de milions de t r eba l l ado r s del carap i de l a 

- d u t a t , per l e s forces farabniques que son un de i s dar ress v e s t i g i s de l feudalisme 
a Europa. ]L!ordre ha e s t a t a l t e r a t pels enemics de la República, p e l s enera!es de l a 
classe obrera , pels que no vol ien la Reforma a g r a r i a , pels enemics de l es l l i b e r t a t s 
nacionals de Catalunya Éuscadi i G a l f d a , pels enentLCB de t o t a ' 111 be r t a t i e s p e r i t 
progress iu , Pertorbat per l e s forces autores de quatre guerras d v i l s en po« mes 
d'un segle i que es tán disposades a to rna r -h i si la voluntat n á d o n a l de i s pobles h i s 
pánica prospera a l 'hoea de poder expressar-se l l iurement i públicamente 

. Cpnpte, dones, amb les c a p i t u l a d o n s que deshonren i que sin una prima a l ' a g r e s -
sor de sempre,' Si as t roba qué la República del 31 e s t a superada, que es t r e b a l l i per 
a t ransformar- la en e l regim que.cap forea productora i progresé!va del país no desmen
t i r a ; en federal i yeri tablement democrática, Altrament son pasterades que no raerei-
xeran la nostra aprobado i , molt menys, l a nostra co rap l id t a t . 

Aquesta d e c l a r a d o l ' h a signada Joan Conorera davant é l s seus ju tges a Barcelo
na i per aixb es a Burgos complint eonrteinna,' 

http://exp.li.cava
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D g Q D I E S B U R L E N ? 

El P.S.U. de C, éa a Catalunya , Hi és en essenda i en potencia., m ©6,-Cad*-
dia mes organitzat , . I f ide l a i s principis que Ü van donar vida e l 1936, f idel a la 
nació catalana - nació oprimida - , f idel a l socialismo, f ide l a l internacionalisme 
pro le tari.' í '< * 

I l^quip del qual Santiago Carrillo es manifasser maxim i Josep Moix criat nu
mero 1 ho sap, i quan ho oblida l i ho recorda qui té prou autoritat per a recordar-
li-ho,' * ' » 

JA qual cosa no impedeix, pero, que l'equip destructor de la unitat po l í t i ca de 
la classe obrera de Catalunya - i de retop la de la Península en general - surti pe-
riodicament amb la f i cc ió que un dia fou anomenada " partit deis comunistes catalans 

quip 
nou encuny. 

Cada cop que e l B.P, del P.C, d'E, es veu obligat a respondre concretament a is 
reptes fets per la direcció autentica del P.S.U. de C,, la resposta és la fúgida per 
la( tangent i ce lebrado , un d ia , d'un primer congrés fantasma d'un no raenys fantasma 
P.S.U,, celebració,ara, d'un pie d'un Comité Central nomenat per decret i que hom es 
pot demanar com ha estat possible de reunir, 

Que#ningú no s'amoini t abans ni ara no ha e x i s t i t cap dif icultat per a reunir 
tma ter tu l ia que tota plegada cabía dins d'un t a x i , Pero aquest passatemps que en a l -
tre* circunstancies hauria estat simple faceda constitueix avui un escarní sagnant 
a la classe obrera d'un país que no t é altre "pecat originari" que e l de noure'a en 
un poblé aotmes a regim semi-colonial i a ix í es tractat per to t s e l s part i ts po l í t io s 
••panyols , i entre e l s quals e l soc ia l i s ta i e l comunista no es diferencien en la pítae-
t i c a , quan es tracta de Catalunya, ni del propi franquismo. 

E l B,P, del P.C, d'Espanya va massa amunt en e l seu estarrufaraent nacionalista 
1 massa aval l en e l terreny de la claudicado i del renegament deis pr indpi s marxis
t e e-lenini ates , I avui f ins i tot mes que e l 19*9» no s'hi va l , Ho s'hi val deepres 
*•* comproaís conoret 1 indefugible que les drcunstandes han imposat d'aceptar a 
un »quip que e s revela com franearaent enemic i sabotejador de la unitat po l í t i ca de 
la classe obrera de Catalunya, 

Denunciara, dones, e l s autors de congressos i comités centráis f ic t iua que a mes 
•en Regate per textos com e l segúent t " Al saludar los resultados de la Conferencia 
de Moscú, en la que nuestro Partido estuvo representado por los carneradas Dolores 
Ibarruri, Santiago Carri l lo , Enrique l i s t a r , Vicente Sains y José Moix " (Mundo 

forero. 15 - 12 - 1957,.)» confessió prou clara i e x p l í d t a que "llur" P.S.U. no és 
•es que una mera sécelo regional catalana del P.C, d'Espanya. Car, de quan enea, Jo-

aep Moix, és militant i dirigent del P.C, d'Espanya ? 
Denuneiem la mala fe de sincronitzar aqüestes maniobres amb la correspondencia 

que Joan Comorera rep a l presidí de Burgos de mandataris del Buró Pol í t io que havien 
intentat deshonorar abans e l nostre socretari general amb un canibalismo pol f t ic een» 

M precedente a l nostre país,; . 
Denuncien, encara,- la" cabuda que t a i s maniobres troben en l'organ central del 

•*P»C,y#» veritable atemptat a l ' internadonalisme$ proletari» prima inadmissible a 
una direcció responsable de la sovintejada caiguda de comunistes a l ' in ter ior d'Es» 
panya i a la qual és ja hora de preguntar com son possibles tantos desgracies, la dar-
rera de l es ouals éa la detendó deis comunistes de Madrid, motiu, per altra banda, 
d'especuladofl intolerable per part d'un equip cada dia mes desprestigíate i culpa
ble del vees*nj»»*-<VMiník «ang g»w»-roBa que és crim imperdonable,' 
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IA SOLIDARITAT SINCERA I SA "SOLIDARITAT" 1EÍS CfNICS. 

Retallem del número 14- de Nueva República t 

." l a ef icacia de la so l idari tat se ha mostrado una vez mas en e l c¡aso concreto 
del antiguo consejero del Gobierno de la Generalidad, a la vez que uno !de los más re
levantes dirigentes marxistas de Catalunya, Joan Comorera, í a pena que se lo ha im
puesto, 30 años de presidio , es bárbara, y por é l como por tantos otros habrá que Se
guir luchando hasta arrancarles de las ergástulas y devolverles a la libertad» a la 
luz y a la vida. Sin embargo, en una situación, dis t inta y s in e l apoyo solidario 
que se le prestó en Cataluña misma y en e l extranjero .(y prestándoselo a e l se lo pres
taban a todos lo8 presos de España) un hombre de su s igni f icac ión , de su h i s tor ia , qis 
además ha tenido una conducta de ant i fasc i s ta consciente y valiente tanto durantela 
instrucción del proceso como ante e l Consejo de guerra, habría corrido la misma suer
te que impusieron a Companys, Zugazagoitia, Cruz Salido y tantos otros los militareis» 
e l c lero , los falangistas y toda la reacción española," • •. 

I más a v a l l , sobre e l cinismo d'uns aventurare sense vergonya t -',: 

"Señalemos, ya que hemos nombrado a Comorera, que tanto e l B,P, del'P,C,E, como 
quienes titulándose "P.S.U.C,? son mandatarios de ese B,P, entre los catalanes» real i 
zaron una enorme campaña contra e l durante todo e l tiempo qué actuó clandestinamente 
en Barcelona, acusándole, entre mil . otras cosas, de estar en combinación con la poli» 
cía de Franco, l a campaña siguió después de su detención abundando en las acusaciones 
más inverosímiles. Dará hasta $$$$ poco antes de su condena. Ya condenado a 30 años 
esos mismos organismos dieron un comunicado por e l "elevan su protesta contra e l c r i 
men que l a dictadura de Franco comete con ese antifranquista", tras afirmar que fue 
expulsado del Partido, entre otras cosas, "per sor un aaciahi l iata buegussV :-

. . ' . " - ' • * ' ' * , ' . ' £ 

' ' - ; ' * ' ' • . * ' - ¡ 

E M I I . E K A H H ". • \ * ¿ - ^ J í » 

, • • £a mort acaba d'endur-se un deis homes más venerables'de Frahcfct, Eoile, 
Kahn, president de la JUiga francesa deis Drets/de l'Home,. acaba demorar 
gairebe sobtadament a Uontpeller... i. .,, * • , 

Kahn, jove i dinamic, a desplt deis seus 81 ariys, ha estat ,tdtá l a 
vida a primera í fn ia en la l l u i t a per la democracia i la.defensa dé tota 
l l e i de perseguits,' . 

I es c iar , e l company de camí i de l l u i t a de Zola i de'Romain Roiand, 
de Barbusse i de Victor Basch, no podia deixar d'estampar la seva firma* a l 
peu d'úna crida his tórica que ha ajudat en a l t grau a evitar é l piqúei 

. . d'execució a l nostre company Joan Comorera, 
• • Aquesta co l . laborado preciosa baura estat*un deis darrérg actos pu» 

b ü c s d'Emile Kahn, exemple de robustosa moral, exemple de. generes! t a i , 
dé respecte d'una jus t i c ia atropellada massa sovint peí món», 

El P ,S .I , de C, s ' inc l ina , agrai't i emocionat, ,da,yant ía despulla 
d'aquesl campió de la defensa de l'Home amb majúscula,, , ,'•'. f\\, 

• • 1 

Jj'acusació de nacionalismo pet i t burgos llaneada eontra 
e l s marxistes d'una nació oprimida ás molt-sovint la*cor
tina dé fura amb que e l s que. la llancen tracten d'ocultar 

" l l u r propi nacionalismo imperialista i hegemonic,' ' ;j 

* - * » • • • • • *»J«JL»-»» • • 
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